20/09/2016 





INF CULTURAL 











CULTURA NOTÍCIAS ENTRETENIMENTO COLUNAS 


Inicial » Colunas » André Pomponet 


O prazer e a dor da liberdade 
20/06/2012 





Curtir 40] Tweet 


Todo mundo sabe que o traquejo brasileiro com democracia é coisa recente: desde a proclamação da República, em 1889, só 
experimentamos dois ciclos de liberdades individuais: entre 1946 e 1964 e a partir de 1985, quando chegou ao fim a Ditadura Militar. A 
chamada Primeira República (1889-1930) não foi propriamente uma ditadura, mas estava longe de constituir democracia: coronéis com 
exércitos particulares armados até os dentes, prisões por motivações políticas e restrições de gênero (mulher não votava) e de renda (pobre 
também não votava) à participação eleitoral constituíam o caldo da cultura da época que não configurava exemplo de liberdade. 


Mais de um século de ditaduras veladas ou escancaradas indiscutivelmente contribuíram para a formação política do brasileiro. Com o fim 
do regime, o País se viu desarvorado porque as referências despóticas desapareceram: era necessário enfronhar-se na democracia, 


mergulhando em suas idiossincrasias e — desafio supremo — viver o prazer e a dor da liberdade. 


A vida institucional precisou se rearrumar: sem a cômoda força do arbítrio, colocava-se o desafio da construção de consensos políticos que 
conduzissem a maiorias partidárias que, por sua vez, viabilizassem governos. Desde então a construção desses consensos — que estão 


mais no âmbito do inconfessável que, propriamente, do ideológico — ocupa boa parte da agenda política e do noticiário da imprensa. 
“Maioria esmagadora” 


É consenso entre os cânones da teoria e da prática política que governos só funcionam de fato com maioria parlamentar. Sob regimes de 
exceção, a força viabiliza o suposto entendimento; na democracia, o diálogo é o instrumento político mais recomendável, embora a “chave 


do cofre” detenha um indiscutível poder de sedução. 


A partir de 1985, o Brasil aprendeu a levar a necessidade da maioria parlamentar às últimas consequências: não basta a maioria, é desejável 
que essa maioria seja esmagadora. Para garanti-la, vale tudo, mas funciona muito bem o mercadejar típico do toma-lá-dá-cá: negociam-se 


obras e verbas em troca de votos e silêncios, às vezes cúmplices. Funciona bem, mas tudo tem limite. 


O limite da “maioria esmagadora” é o ponto em que a confederação de interesses individuais, sociais, econômicos, geográficos e até 
religiosos prevalece sobre o senso de maioria. E isso é fácil quando a maioria é esmagadora, porque controlar quase todos é bem mais 


difícil que vaquejar a maioria. 
Decomposição 


Com “maioria esmagadora” a fidelidade é relativa: como não existe uma identidade que prevaleça, também não existe um discurso único ou, 
às vezes, minimamente afinado. Nos cenários de “maioria esmagadora”, é mais fácil eximir-se: “estamos juntos, mas até certo limite”, “há, 


apenas, uma intenção de colaborar” e por aí vai. Capitalizam-se os bônus, mas os ônus costumam ser atribuídos à força hegemônica. 


A necessidade da “maioria esmagadora” sinaliza medo ou insegurança: são sentimentos que fertilizam a chantagem, a ameaça que se 


insinua e até mesmo a traição. “Quem hesita está fragilizado”, raciocina-se, de forma corriqueira. E tome maquinações de bastidores. 


A “maioria esmagadora” costuma ser uma massa informe que se desfaz quase sem se perceber: subitamente se está no ar, sem os 
referenciais de há pouco; a decomposição é abrupta: as fiéis alianças de instantes atrás e os contundentes discursos de parceria são 


esquecidos num átimo. Sem dúvidas, a democracia implica num longo exercício de aprendizado... 
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